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langue e í?íba Cterna 


P ode-se afirmar que desde sua origem, 
a humanidade persegue o sonho da 
imortalidade. Livros como a 'Bíblia 
e J4s mil e uma noites registram histórias de 
personagens cfue tiveram uma existência 
incalculável. Este sonho trilhou petos 
séculos, tendo sido a razão de ser de muitos 
magos e alquimistas, que buscavam através 
das mais diversas formas a obtenção de um 
"elixir da vida ”, uma ponte para a eter¬ 
nidade. 



‘Esta busca surge nas mais diversas cul¬ 
turas, sendo comum sua relação com o san¬ 
gue. Conta-se que em muitas tribos 
primitivas servia-se o sangue dos inimigos 
para que os guerreiros fortalecessem seus cor¬ 
pos e espíritos. 9{p Egito antigo, o sangue 
era derramado e bebido pelos sacerdotes do 
Deus Set . Entre os íncas havia diversas 
práticas ligadas a sacrifícios de sangue em 

noites de solstício de inverno . Em algumas culturas da Eolinésia, realizavam-se terríveis rituais de sangue, 
através de lutas entre os participantes. 


mitologia Çrega, encontramos os Lâmios , demônios maléficos com cabeça de dragão e voz de serpente, 
que devoravam cadáveres em cemitérios e sugavam o sangue das crianças. 9fa simboíogia cristã, o sangue das 
chagas de Jesus misturado na água e recolhido no Çrall épor excelência a bebida da imortalidade. Sangue é 
vida, diz a 'Bíblia. 

















































































“ 


Livrai-nos dos seres maléficos, dos seres do sangue... Eles voltam todas as 
noites, uivando como cães, errando por aqui e por ali, 
procurando a sua comida sem nunca serem saciados,,. ” 

Salmos, UX, 3,15-16 


S endo seres noturnos, os vampiros en¬ 
contram na [uz do dia um terrívelinim¬ 
igo. Seus poderes que são imensas 
durante a noite, reduzem-se totalmente ao chegar 
da aurora. luz do dia épara o vampiro um 
terrível pesadelo, podendo inclusive, segundo al¬ 
guns relatos, destruí-lo compCetamente. Má no en¬ 
tanto, quem afirme que o sol apenas enfrequece e 
limita o poder dos mortos-vivos. 

(De qualquer modo, uma coisa é certa, durante 
o dia o vampiro dificUmanete ataca, deitando 
esta atividade para a penumbra da madrugada, 
quando seus poderes são imensos e suas apões 
quase ilimitadas. 



(Mesmo assim, os vampiros possuem algumas limitações durante a noite, atestam as lendas. Dizem que ele 
não pode entrar onde quiser, a menos que seja convidado, o que no entanto nunca foi, ao que parece, uma 
grande barreira, pois os poderes telepáticos dos mortos-vivos acabam por induzir as pessoas mais desatentas, a 
convidados para entrar em suas casas. 

'Em quase todas as lendas conhecidas encontramos relatos sobre as diversas formas de proteção e combate ao 
vampirismo. Mgumas antigas narrativas falam do uso de anéis de calcedônia (mineral tido como mágico), para 
afugentar os vampiros. Mp entanto, o protetor mais famoso é o alho. Os aldeões da europa oriental cos¬ 
tumavam pendurar este nas portas e janelas, príncipalmente se houvesse suspeita de que pessoas da casa es- 
tivessem recebendo visitas vampirescas. 

Mg (Bulgaria, existia a crença de que para exterminar um vampiro era necessário que um feiticeiro, através 
de um exorcismo, ordenasse ao espectro que entrasse dentro de uma garrafa cheia de sangue. Uma vez dentro 
da garrafa, ela devería ser atirada em uma caverna. 
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“A alma da carne está no sangue... 

Levítico, XVII, 11 



ítyp entanto, dentre todos os rituais, mitos e fiistórias que envolvem o tema da imortalidade através do san¬ 
gue, a fenda dos mortos vivos parece ser aquela cujo fascínio triunfou pelos séculos, ocupando um lugar de des¬ 
taque nos sonhos e fantasias dos mortas. O vampiro é uma Cenda presente, misto de reputsa e atraç.8o, de 
prazer e dor, que parece estar por todos os fados, resistindo ao tempo, e com efese modificando ou como diria o 
Conde ‘Drácufa ao seu arqui-inimigo 'tían dlefsing "os vampiros são habitantes dos sonhos e por isso 
indestrutíveis, apesar da estaca convertê-íos em pó . 
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H leriba boá Ífomptroaí 


A s distarias acerca de morto-vivos 

datam desde as civilizapões da Assíria 
e Babilônia. Registram-se casos de 
vampirismo na China, èem como em regiões do 
norte da Mfrica. 9i{g Çrécia, assim como por todo 
mar ‘Egeu, encott tram-se Cendas que falam de 
espectros , cujos cadáveres não podendo cor¬ 
romper-se no túmuCo, voítam para o mundo dos 
mortais, passando a alimentar-se do sangue dos 
vivos. Estas criaturas são os Bwncolaques, ou 
Vroncolaques. 

O termo vampiro é, segundo aíguns es¬ 
tudiosos, relativamente novo, surgindo por voCta 
do século XVllI. Sua origem parece ser estava. 

Em sua forma vampir, é invariável nos idiomas 
húngaro, russo, theco, sérvio e Búlgaro. São estes 
povos, os esCavos e Balcânicos, que manifestam o 
maior número de lendas, soBre este terrível 
flagelo. Afirma-se que, desde o século X, circulam 
histórias de mortos-mvos nesta região. 

Seres deste tipo tamBém são encontrados na 
Turquia e países Árabes, sendo conhecidos como 
(jloles, na Europa oriental são denominados de vampiros. 
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J4 'Europa Oriental é uma região misteriosa e completa, tanto política como geograficamente. O 
termo Europa Orientai é recente e definia-se basicamente por um critério político, 
na medida em que abrangia os países do chamado 'socialismo real* 

(Memanha Orientai, fchecoslováquia, Sfungria, Romênia, ‘Bulgária , lugoslátna, 
Mbânia e a parte européia da URSSl mais a Çrécia e parte da 'Turquia. 

Sltualmente verifica-se várias mudanças nesta parte do píaneta: J4 aíemanha Orientai não mais 
existe. !A Tfiecosíováquia dividiu-se em duas . J4 lugoslâida dividiu-se 
em vários países e vive uma guerra civil Com o fim da tiR&S, 
vários países também surgiram (Estônia, Letônia , Lituania, Bielo Rússia e ‘Ucrânia.) 

POUDNIA } 0X6$ 


MAR 




OÜlW>M£Tfl06 

Principais regiões vampirescas da Europa Orientali 
Transilvânia; E a mais famosa região de vampirismo que se conhece. [Pertencente à ‘Romênia des¬ 
de 1918, fez parte do antigo Império J4ustro-9fúngaro . 

Valáquía: Outra região da Romênia. Jlntigo principado no sudoeste da Europa, criado no século 
XflIL Esteve sob domínio turco de 1460 a 1859, ano em que unificou-se com a 9dofdávia para 
formar a ‘Romênia. faz fronteira com a ‘Transilvânia. 

Rutênia: Também conhecida como 'Ucrânia suócarpátíOL Antiga região da fhecoslováquia. ‘foi 
tomada peia Tfungna em 1939. Em 1945, foi cedida a e^/URSS- 

Eslováquia: Região da Thecaslováquia de 1918 até 1952 quando declarou-se independente. 
Morávia: Antiga província da 'Thecosíováquia: Sua capital é Bmo. forma hoje junto com a Boê¬ 
mia, a república Theca. 

Boêmia: Efístdrica região da 1 hecoslováquia§ * * 
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S eja qual for a região do planeta, a época 
ou as circunstâncias, os vampiros são 
sempre narrados como criaturas que se en¬ 
contram num estado intermediário entre a vida e 
a morte, precisando para isto alimentar-se con¬ 
stantemente de sangue. Acredita-se que para 
chegar a talsituação o vampiro realizou um 
pacto com o demônio, ou foi contaminado com o 
vírus do vampir. (Fala-se tamèém em maldições e 
muitas outras coisas. (De qualquer forma, o fato é 
que o vampirismo fez história, uma história de 
fascínio, horror e sangue. 

As lendas quase sempre apontam para um 
único tipo de caso: alguém já morto e enterrado, 
abandona a sepultura durante as noites com o 
fim de atacar seres humanos para sugar-lhes o 
sangue. "Em muitas das histórias, fala-se que no 
inicio destas atividades, os vampiros procurariam 
as pessoas mais próximas (parentes e amigos) e de 
preferência quando estas estivessem dormindo. 

As histórias, no entanto, sempre deixaram 
dúvidas de como o vampiro conseguiria sair de sua tumba, apesar de alguns relatos afirmarem que ele se trans¬ 
formaria numa espécie de fumaça, o que lhe possibilitaria atravessar frestas e orifícios. Vara muitos 

espiritualistas, não seria de fato o cadáver que deixaria o túmulo, e sim seu fantasma, ou como preferem al¬ 
guns, o duplo astral. 












“ Viverás, viverás doravante sobre esta estranha ponte, 
que começa onde acaba a vida e termina onde começa a morte ... ” 

Mendez, Fernando. As Presas do Vampiro 
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O Vírus do Vampir 



\ 


Dizem os conhecedores do 
vampirismo que toda pessoa 
atacada por um morto vivo, 
mais cedo ou mais tarde, se 
transformará em um novo 
vampiro • Estas vítimas 
seriam contamidas por uma 
espécie de vírus* Tal crença, 
muito difundida na Europa 
do leste, afirma que todo 
aquele que receber o beijo (a 
mordida) dos vampiros serão 
contaminados de tal forma 
que dificilmente escaparão 
da maldição dos espectros do 
sangue . 


r 


(De quatquer maneira, estando o vampiro em condições de agir junto aos humanos, partia deforma resoCuta 
em Busca de seu objetivo. (Para isto, eCe se vaíeria dos mais variados truques, chegando inclusive a assumir for¬ 
mas grotescas e medonhas. Os reCatos antigos citam criaturas vampirescas que exalavam fortes odores, possuin¬ 
do aspecto pouco agradávet. (fala-se também de alguns que atacavam deforma Bestial qualquer pessoa que 
encontrassem peia frente. 


Segundo estas mesmas fendas, muitos vampiros agiam através do sono, na medida em que são dotados de 
capacidades tefepáticas. Outros ainda, simpfesmente seduziam suas vítimas. 














Há mortos, que dentro dos túmulos 


e à maneira dos espectros, matam os seus vizinhos ainda vivos , 


R - P- Rzazeynsi, S.J., De Curiosa.., 1721 


vampiro age preferencialmente entre o 


I crepúsculo e a aurora. Seus poderes são in- 
finitamente maiores do que qualquer ser 
humano. Ele pode utilizar de técnicas de hipnose, 



alem de possuir a capacidade de se recuperar de 


ferimentos em poucos segundos , além (ü 
qualquer parte de seu corpo for estirpaà 
tamèem poderá rapidamente reconstitui 

Segundo as tendas, os vampiros s 
transformar em qualquer espécie do 




(morcegos, lagartos, pássaros), Bem conto em 


em 


criaturas estranhas e imaginárias, cujo comportamen¬ 
to eforma só podem ser explicadas a partir da 
peculiar personalidade destes seres sanguinários. 

Os Vampiros, segundo dizem, possuem caninos 


longos e afiadas. Sua imagem não é refletida 


espelhos, água ou qualquer outro elemento. "Ele 
tamBém não possui somBra, o que significa que 
qualquer pessoa minimamente informada acerca das 
características destas criaturas, não devem encontrar 
muitas dificuldades em identificá-las. 

Eor tratarem-se de entes noturnos, os vampiros age 
Em razão de seus poderes hipnóticos ele consegue sedi 
realizam com elas, intensas orgias de prazer e sangue. 



Todo este poder, no entanto, desenvolve-se aospoui 
dominar plenamente tais capacidades. Segundo dizem, 


-se aos poucos, ou seja, só os vampiros mais antigos é que conseguem 
ndo dizem, isto se deve ao fato do poder dos mortos-vivos aumentar 
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a cada vítima feita por estes. ‘Desta forma, podemos deduzir que quanto mais velho e mais vítimas um vampiro 
tiver alvejado maior será o seu poder. 

As histórias também afirmam que, antes do raiar do dia, os vampiros retomam para suas devidas sepul¬ 
turas, onde abrigados dos raios solares, permenecerão em repouso, aguardando a chegada da noite, quando 
mais uma vez sairão à procura de vítimas que lhes saciarão sua eterna sede. 






















“...Livrai-nos dos seres maléficos, dos seres do sangue... Eles voltam todas as 
noites, uivando como cães, errando por aqui e por ali, 
procurando a sua comida sem nunca serem saciados... ” 

Salmos, UX, 3,15-16 


S endo seres noturnos, os vampiros en¬ 
contram na luz do dia um terrível inim¬ 
igo. Seus poderes que são imensos 
durante a noite, reduzem-se totalmente ac chegar 
da aurora. Sl Cuz do dia épara o vampiro um. 
terríveCpesadeCo, podendo inclusive, segundo al- 
guns reCatos, destruí-ío completamente. dCá no en¬ 
tanto, quem afirme que o soCapenas enfrequece e 
limita o poder dos mortos-vivos. 

*De qualquer modo, uma coisa é certa, durante 
o dia o vampiro difkilmanete ataca, deixando 
esta atividade para a penumBra da madrugada, 
quando seus poderes são imensos e suas ações 
quase ilimitadas. 



Qdesmo assim, os vampiros possuem algumas limitações durante a noite, atestam as lendas. Dizem que ele 
não pode entrar onde quiser, a menos que seja convidado, o que no entanto nunca foi, ao que parece, uma 
grande Barreira, pois os poderes telepáticos dos mortos-vivos acaBam por induzir as pessoas mais desatentas, a 
convidá-los para entrar em suas casas. 

'Em quase todas as lendas conhecidas encontramos relatos soBre as diversas formas de proteção e comBate ao 
vampirismo. Mgumas antigas narrativas falam do uso de anéis de calcedônia (mineral tido como mágico), para 
afugentar os vampiros. 9jo entanto, o protetor mais famoso é o alho. Os aldeões da europa oriental cos¬ 
tumavam pendurar este nas portas e janelas, principalmente se houvesse suspeita de que pessoas da casa es¬ 
tivessem receBendo visitas vampirescas. 

9fg ‘Bulgária, existia a crença de que para exterminar um vampiro era necessário que um feiticeiro, através 
de um exorcismo, ordenasse ao espectro que entrasse dentro de uma garrafa cheia de sangue. ‘Uma vez dentro 
da garrafa, ela deveria ser atirada em uma caverna. 
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íl mais conhecida de todas as formas de extermínio dos mortas-vivos, é aqueCa em que perfura-se o coração 
do vampiro com uma estaca de madeira. 'Durante tais rituais, dizem as lendas, os espectros proferiam ensur¬ 
decedores gritos e grandes quantidades de sangue jorravam por suas Bocas, narinas e ouvidos. Outros reíatos, 
referem-se tamBém à decapitação do vampiro. Seja como for, em amBos os casos, o morto-vivo deveria ser in¬ 
cinerado e suas cinzas espalhadas em água corrente. 
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“Aquele que conter d minha carne e beber o meu sangue alcançara a vida eterna. 

João, Evangelhos, Ví, 54 


A figura principal da tenda das mortos - 

vivos sem dúvida o próprio vampira. £\p 
entanto, para que este possa perpetuar-se 
e prosseguir sua triífta é necessário a vítima, aquele 
que atacado e cujo sangue alimenta a existência dos 
espectros. M idtima pode ser qualquer pessoa, de 
preferência jovem. Corno já dissemos, eta pode ser 
atacada èrutalmente, Hipnotizada, alvejada 
durante o sono, ou simptesmente seduzida. Seja 
como for, as lendas falam que os vampiros cos¬ 
tumam escoífier uma determinada vtíima, passando 
a visitá-la por noites afio. ‘Durante este período, a 
pessoa apresenta intensas mudanças comportatnen- 
tais, podendo vir a sofrer de sonambulismo, 
pesadetos e Hábitos pouco recomendáveis, tais como 
ingerir insetos e outras criaturas peçonhentas. Ms 
vtíimas do vampirismo, além dos comportamentos 
citados, apresentam comumente, duas pequenas 
perfurações no pescoço sobre a veia jugular, Haven¬ 
do casos em que tais perfurações encontram-se em 
outras partes do corpo em que Haja abundante fluTçp 



de sangue. Se a vítimanão for socorrida a tempo, e prosseguir seus noturnos contatos com o vampiro, 
provavelmente vir á a morrer, seja por anemia, intoxicação e outros males. Mpos a morte, ela se transformar 
em um novo morto-vivo, devendo trilhar o mesmo caminho daquele que a contaminou com o znrus do vampir. 
Dm geral, os vampiros novos possuem a tendência de obedecer e reverenciar aquele que a levou para estranho 
mundo dos espectros. Ms lendas falam de verdadeiras Hordas de mortos-vivos, comandadas por um vampiro- 
mestre, que exerceria poder e fascínio sobre os demais. 
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HISTÓRIAS 

MALDITAS 


CRIMES, HORRORES E 
TRAGÉDIAS 


BREVE NAS BANCAS 

_____ _ _ J 
































































































H Cra boá Ítompirosí 


C omo vimos, o vampirismo é uma lenda 

presente desde tempos antiquíssimos e em 
diversas regiões , no entanto, no século 
XVlII assistimos a uma verdadeira avalanche de 
casos e histórias, quase todas oriundas da 'Europa 
oriental, que colocou em polvorosa a opinião púèlica 
e despertou a curiosodade e o espanto de filósofos, 
religiosos e autoridades governamentais. 

Conhecido como o século das luzes, foi uma época 
em que o saber e a ciência davam passos 
consideráveis. Tensava-se que a razão tudo ex¬ 
plicaria, e que as crenças e superstições seriam coisas 
do passado. Dor outro lado, as seitas místicas e 
esotéricas também aumentavam, o que fazia desta 
época, um tempo de contradições. 



Domais franceses desta época chegaram a estam¬ 
par reportagens sobre impressionantes histórias, que fazia do vampirismo um assunto das mais destacados 
dentro do imaginário popular. 


Conta-se que neste tempo, em muitas regiões da Europa oriental o vampirismo tomou-se uma verdadeira 
praga, atingindo dezenas de jovens, velhos, crianças e até mesmo animais. Dor esta época, segundo as nar¬ 
rativas, hordas de mo rtos- vivos assombravam de forma horripilante zHlas e aldeias, fala-se que a volúpia destes 
espectros era tamanha que seus cadáveres eram encontrados nadando em sangue por suas sepulturas. 

'Diante tal realidade, as autoridades passaram a encarar o vampirismo, na medida em que tratava-se de uma 
epidemia incontrolável, segundo muitos relatos. Dara se ter uma idéia, conta-se que soberanos húngaros, 
chegaram a determinar a formação de comissões para estudar o fenômeno, considerado como uma praga que 
colocava em risco o poder do estado e das autoridades constituídas. 
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“Se há no mundo uma história provada, é a dos Vampiros... 

Jean Jacques Rousseau, Carta ao Arcebispo de Paris 



I 


Ofeste tempo, chegou-se a determinar a incineração, decapitação e perfuração dos corações de todos os 
cadáveres de cemitérios, onde por ventura habitassem um ou mais vampiros, na medida em que supunha-se que 
o vírus do vampir poderia incCusive atingiras mortos que a(ijaziam. 

7 ala-se que nesta época, fogueiras ardiam por muito tempo incinerando diversos cadáveres suspeitos de : a~i- 
pirismo, e que durante estes grandes rituais de incineração, todos os animais que se encontrassem nas 
proTçimidades também eram queimados, pois acreditava-se que os vampiros poderiam encarnar em edguns deles 
escapando assim da destruição definitiva. 
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Caáoá e Jlarrattoaá 


A moCdíPaulera um heiduque , que morreu 
esmagado por um carro defeno. (Trinta 
dias depois de sua morte, quatro pessoas 
morreram de repente, da mesma maneira como mor¬ 
rem, segundo a tradição daqueCe país, os que são 
atormentados pelos vampiros. 

Tis pessoas do Cugar lembravam-se de que AmoCd 
hazna contado que tinha sido molestadopor um 
vampiro na região de fronteira com a Séwia-turca. 

Tias acreditavam que aqueCes que tinham sido vam¬ 
piros passivos em vida, tomavam-se vampiros 
ativos depois da morte. Isto significa que todos 
aqueCes que tinham sido sugados, iriam por sua vez 
sugar. 

Quarenta dias após sua morte, eíefoi desenter¬ 
rado e em seu cadáver encontravam-se todas as mar¬ 
cas de um arquivampiro. Seu corpo estava 
vermelho, os cabelos, as unhas e a Barba haviam 
crescido e as meias estavam cheias de sangue fluido, 
que corria por todas as partes do corpo para o lençol em que se encontrava envolto. 

O governador do local, que era um conhecedor de vampirismo e em presença do qucdfora desenterrado o 
cadáver, mandou conforme o costume espetar no coração do morto uma estaca afiada, atravessando o corpo de 
lado a lado. Isto foi de tal maneira que AmoCd lançou um horrívelgrito como se ainda estivesse vivo. (Depois 
lhe cortaram a cabeça e a queimaram, fez-se a mesma coisa com os quatro cadáveres dos outros mortos 
suspeitos também de vampirismo. 
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“Senão farei ressuscitar os mortos, para que tomem a vida dos vivos, 
e sobre os vivos multiplicar-se-ão estes mortos ... ” 

A Descida de Ishtaraos Infernos 



Contudo, ao término de cinco anos, os mesmos acontecimentos funestos recomeçaram. Inúmeros haèitantes 
da aldeia morreram de vampirismo, uns sem terem estado doentes e outros após meses de torpor. 

Após muita pesquisa, descoBriou-se que Amotdnão havia sugado apenas o sangue daqueías quatro pessoas, 
mas tamèém do gado. AqueCes que comeram a carne daquele gado foram contaminadas peio vampirismo. Com 
Base nisto, resoíveram desenterrar todos os que haviam morrido desde então. T>e quarenta mortos, verificou-se 
que dezessete tinham sinais do vampirismo. Cortaramdhes as caBeças e trespassaramdhes o coração com uma 
estaca, queimando-os em seguida. As cinzas foram jogadas no rio. 
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“Não falta nada: autos , certificados de homens notáveis, 
de cirurgiões, de magistrados. A prova jurídica é a mais completa. 
Com tudo isto, quem acredita pois nos Vampiros?.... ” 

Jean Jacques Rousseau, Carta ao Arcebispo de Paris 


O imperador Carlos Vi ordenou, certa vez, 
ao príncipe TLlerçandre de Vutemberga, vice 
rei da Sérvia que se formasse uma comissão 
de homens notáveis para que se investigasse funestos 
acontecimentos que se desenroCavam numa aCdeia 
prÓTqma a ‘Belgrado. ‘Tais acontecimentos referiam-se 
a um já famoso vampiro que, estando morto há 
muitos anos, vinha nos últimos tempos realizando 
verdadeiras atrocidades junto a seus parentes. 

J? comissão liderada pelo próprio príncipe e in¬ 
tegrada por pessoas das mais qualificadas, incluindo 
médicos, oficiais civis e militares e outros tantos, par¬ 
tiu de Belgrado e, ao chegar à aldeia, descobriu que 
no espaço dos últimos quinze dias, o vampiro em 
questão já tinha matado três sobrinhos e seu próprio 
irmão. 



Sl comissão se reuniu com os deputados da aldeia e 
outros tantos populares, e numa sessão 

pública, relatou-se todos os fatos, incluindo depoimentos que falavam de luzes incandecentes avistadas junto 
ao túmulo do vampiro. Sípós ter-se ouvidos os relatos e apreciações de diversas pessoas ali presentes, resolveu 
exumar o corpo do suspeito vampiro. 

Um grupo formado pela comissão, familiares do morto-vivo e outros, dirigiram-se ao cemitério, onde se 
procedeu a eTçumação do cadáver. Constatou-se que o corpo estava em perfeitas condições de conservação, 
sendo que seu coração ainda palpitava. ‘Diante os fatos não hazna mais a menor dúvida de que tratava-se de 
um vampiro mesmo. 


















Tor determinação dos presentes e como mandava a tradição, foi crivada uma estaca de madeira no c: raçãc 
do espectro. Sua cabeça também foi cortada, sendo que seus restos foram devolvidos à veda juntamente com 
grande quantidade de caí viva, para que o corpo foSse consumido o mais rápido possível. 

J3 comissão, quando de voíta a 'Belgrado, preparou um minucioso relatório ao imperador que mestrou-st cx- 
tremamente preocupado, tendo pedido que novas investigações fossem feitas em outras aldeias, que segunde 
consta também viviam constantemente ameaçadas pelo surgimento de casos de vampirismos. 


Em Blow, uma aldeia 
da Boêmia, um vampiro matava 
as pessoas que ele chamava. Após 
certo tempo, 

os aldeões abriram o seu túmulo e 
prenderam o seu corpo a um poste 
de madeira. Mesmo assim, nessa 
mesma noite, ele se levantou e 
matou mais cinco pessoas. No dia 
seguinte, resolveram transpassar- 
Ihe o corpo com uma estaca, o que 
fizeram várias vezes. O vampiro 
gemia terrivelmente até ser in¬ 
cinerado numa pira. 
















« 


“Em certas regiões da Morávia, era muito comum homens mortos 
aparecerem na companhia dos vivos. ” 

D. Calmei, Dissertation sur les Revenants, Vampires, de Hongrie, Bohême et Moravie, ITT 



U ma vez um soldado fora convidado parajantar 
numa aldeia camponesa, quando entrou na 
sala um desconhecido. 'Esta aparição fiez quase 
todos se apovararem, menos o soldado. 9\(p dia seguinte, o 
dono da casa apareceu morto. Contaram, entoo, ao sol¬ 
dado que o desconhecido era avô do dono da casa, que 
havia falecido dez anos antes. Agora era um vampiro. 

Autoridades do governo, como um médico, 
funcionários do triéunal e o conde Caèreras, um grande 
conhecedor do vampirismo, foram ao local presenciarem 
ao desenterro do suposto vampiro. (De fato encontraram 
o corpo do velho em perfeito estado de conservação. O 
médico abriu-lhe uma veia e dela saiu sangue fresco. O 
conde Caèreras ordenou, então, que lhe cortassem a 
cabeça e o enterrassem novamente. 

C Diante disto, foi sugerido que desenterrassem outros 
sepulcros suspeitos de vampirismo. Assim, o conde man¬ 
dou abrir quatro túmulos, sendo de um aldeão que mor¬ 
rera fazia trinta anos e as suas intimas. O corpo do 
aldeão estava como se ainda estivesse vivo. O sangue de 
todos os cadáveres ainda estava líquido. O conde ordenou, 


então 


que fossem pregados às suas sepulturas. 


(fizeram um relatório ao Imperador que pediu que se fizessem novas investigações. 
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Conta-se que na aldeia de Kisilova, 
morrera um senhor de sessenta e dois 
anos de idade . Três dias após sua morte, 
seu filho o teria visto lhe pedindo com¬ 
ida. Assustado, o filho o serviu e o 

m 

fí morto " voltou ao sepulcro. Dois dias 
depois, o caso voltou-se a repetir. 

O filho serviu mais comida ao pai 
recém falecido, que, novamente, voltara 
para seu sepulcro. Mas, no dia seguinte, 
tanto o filho como mais cinco outras 
pessoas morreram ou 
adoeceram simultaneamente, 
morrendo depois. 

Os aldeões logo desenterraram 
o pai esfomeado e seu filho 
e os queimaram, pois sabiam que o beijo 
do vampiro transforma os outros 
em vampiros também. 
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“As almas, possuídas por uma força estígia, 
voltam às vezes para os cadáveres que tinham abandonado, 
e então, como se estivessem ressuscitadas, 

* 

cumprem ações horríveis... ” 

H. C. Agrippa, A Filosofia Oculta, Livro III,, 41 


N umaaldeia da Ucrânia, quatro moças 
começaram deforma repentina a 
sofrerem de terríveispesadelos, todos eles 
idênticos e simuftaneos: Sísjovens acordavam 
trêmulas e afirmavam que alguma coisa que não 
era possível definir o que as atacava, tentando a 
todo custo estrangulá-las. ‘Todas as quatro, pas¬ 
saram também a apresentar duas pequenas 
perfurações azuladas no pescoço. 

Os aldeões, segundo conta a tradição, dirigiram- 
se ao cemitério e aèriram o túmido de uma (tomem, 
morto há três semanas, e que em vida era suspeito 
de feitiçaria e relações com o diabo. O sepulcro foi 
aberto e constatou-se que o cadáver estava perfeita- 
mente intacto e sem odor, sendo que os olhos do 
defunto estavam abertos', havendo grande quan¬ 
tidade de sangue por todo o caispo. 



T)adas as condições em que se encontrava o cadáver do suposto feiticeiro, resolveu-se como mandava a 
tradição, proceder de modo a destruir o vampiro. TLm dos coveiros, então espetou no coração do vampiro uma 
estaca de madeira, sendo que em seguida seu corpo foi queimado numafogeira, enterrando-se as cizas numa 
vala profunda. 
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No nordeste brasileiro, conta-se a história do Encourado, um 
homem de hábitos noturnos que se veste completamente de couro 
preto, sendo que estas roupas cheiram a sangria. 

A presença do Encourado inspira medo e respeito. Ele só entra nas 
casas em que for convidado, no entanto, como todo bom vampiro, 
ele consegue arrumar artifícios para ser convidado. 

Segundo as lendas, ele tem preferência p(fr pessoas que não 
frequentam a Igreja, além do que êle sabe de antemão 
quem são estas pessoas. Assim, ao chegar num povoado, 
ele já tem em mente quem primeiro procurar ; 

Por onde ele passa, as galinhas param de botar ovos e não comem 
direito. Os cachorros não saem de casa e gemem o dia inteiro. 
Até mesmo, os urubus e carcarás, que são aves carniceiras, 
desaparecem para bem alto e longe. 

Ao pressemtir a chegada do Encourado, os moradores costumam 
sacrificar algum animal, pois acreditam que feito isto ele irá em¬ 
bora. Conta-se que no passado havia sacrifícios de pessoas 
indesejáveis, como criminosos e até mesmo de crianças. Entretanto, 
diz-se, que basta oferecer simplesmente uma galinha preta ou galo 
vermelho para afugentá-lo sem contudo ofendê-lo. A oferenda, no 
entanto, deve ser pendurada na entrada principal da cidade, 
pois o Encourado só entra pela porta da frente. 

Já nas regiões do Pará e Maranhão, lendas indígenas falam da 
existência de um ser denominada Cupelobo, um homem com 
focinho de anta, que mata homens e animais de porte, 
rasgando-lhes a veia carótida para beber o sangue. 
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ü>exo c (BÊamptrtómo 


O s vampiros possuem um fascínio 
de grande poder de sedução. Seres 
noturnos sabem como ninguém 
usar a magia e o encanto da noite, 
prometendo a vida eterna. Hssim, é difícil 
resistir à sedupão do vampiro. 

Conta-se que quando encontram alguém 
que lhes agrade, procuram olharfhpmente 
nos olhos desta pessoa, deforma que seus 
poderes paranormais penetram no incons¬ 
ciente desta. Ho dormir, a pessoa passa a 
ter sonhos eróticos com o vampiro, sendo 
que tais sonhos permanecerão por alguns 
dias, até que cedo ou tarde, a vítima o 
convidará para a sua cama, onde realizar- 
se-ão internas e sangrentas copulações. 

Hs orgias também são do agrado dos 
vampiros. (Devido à capacidade dos mortos- 
vivos de transformarem-se em criaturas 
com as mais estranhas formas, é comum 
nas orgias vampirescas ocorrerem relações 
envolvendo seres grotescos e medonhos, por¬ 
tadores de garras afiadas, pênis gigantes¬ 
cos e outras aberrações eróticas. 
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A relação entre vampiros e sexo encontra, na teoria cristã, um dogma 
muito antigo. São Tomás de Aquino, São Bartolomeu e Santo Agostinho 
fazem parte do rol dos doutores da Igreja que discutiram tal dogma. Trata- 
se dos íncubos e Súcubos, demônios que agem durante a noite através dos 
sonhos das pessoas, durante os quais praticam sexo. 

O Súcubo é aquele que assume a forma de uma mulher atraente e cheia de 
volúpia. Ela aparece no sonho dos homens 
e tem por objetivo carregar o sêmen destes para as hostes infernais, 
ou para os círculos satânicos. A incontestável capacidade sedutora deste 
ente faz dele um ser que dificilmente deixa escapar uma vítima. 

Já o jfncubo é o oposto. Dizem que ele frequenta as missas negras e que 
pratica orgias intermináveis. Conta-se inclusive que durante estas, os 
íncubos chegam a empalarcom seus pênis imensos muitas bruxas 

e aprendizes. Eles também atuam nos sonhos, mas principalmente das 
mulheres, levando as jovens virgens e adolescentes a verdadeiros delírios. 


As histórias de vampiros envolvendo rituais orgiásticos são inúmeras. Conta-se que muitos espectros, 
através de seus poderes hipnóticos e telepáticos, conseguem atrair dezenas de pessoas para sombrias 
localidades, onde estas debruçam-se em efêasiantes orgias. Ao final destas de maratonas de sexp, dizem que 
o morto-vivo escolhe alguns para saciar a sede. 

A associação sexual-erótica com o vampirismo é comum em muitas lendas. A sedução tem se mostrado a 
grande arma dos mortos-vivos. O próprio termo vampiro é por sua vez comumente associado a tipos erotica- 
mente insinuantes. 

Portadores do desejo e da promessa da vida eterna através da comunhão pelo sangue epelo sexp, os vam¬ 
piros rondam as ment es a imaginação, liberando as fantasias do desejo e da imortalidade. 
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Ülorcegoá t SÉamptntó 


A arte sacra do período medieval 
representam o vampiro sob a 
forma demônio com 
características de morcego, animai con¬ 
siderado como o símbolo dos Heréticos e as¬ 
sociado em muitas culturas com espíritos 
maus. 

Em comunidades rurais gregas, Havia 
crenças que recomendavam pregar os mor¬ 
cegos de caèeça para èai%p na porta das 
casas para afugentar os demônios e os 
azares.. (Dizem as Histórias, que na cddeia 
palestina de ftssachim, as pessoas caçavam 
Horríveis criaturas portadoras de forte odor 
e asas memBranosas, que mordiam animais 
e Homens para BeBer-lHes o sangue. (Estes 
monstros Haèitavam lugares pantanosos e 
sombrios e eram conhecidos por morcegos 
demônios. 



iPor estas e outras Histórias, o imaginário popular acabou por criar uma associação muito particular entre 
morcegos e vampiros, sendo que o cinema, que imortalizou o famoso Conde (Drácula e outros, acabou por fazer 
do morcego um vampiro por e7(elência. 

Seres noturnos e culturcdmente identificados com as coisas ctomoníacas, os morcegos acabaram, por razões 
das mais diversas assodando-se de modo muito intenso ao vampirismo, mesmo porque algumas espécies deste 
mamífero voador alimentam-se do sangue de animais. 
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MORCEGOS HEMA TÓFAGOS 

A maioria dos morcegos alimentam-se de 
frutas, folhas e insetos, sendo inclusive 
animais importantes na polemização e con¬ 
trole inseticida. Só algumas espécies de mor¬ 
cegos é que se alimentam de sangue, sendo 
por isso denominados cientificamente de 
vampirus spectrum . Destes, a grande 
maioria habita a América do Sul, sendo en¬ 
contrados com mais facilidade nas zonas 
rurais, próximo a criações de gado . 
















"Maspode-se vencer Drácula? Pode-se vencer a revolta? Poder-se-á vencer um 
amor louco?... Drácula já estende a sombra de sua capa sobre um mundo senil, 
para ir ao encontro de adolescentes que esperam seus beijos mortais, 

portadores de um louco erotismo. " 

(R.F, Luchetti) 


S e no século XVlIl, a onda de vampiros 
toma conta da imaginação popular, no 
sécuCo XIX, o tema ganha espaço na 
literatura. ‘Diversos autores, como (joethe, Victor 
dfugo e Lord Byron trataram do tema dentro de sua 
produção literária. Dm 1816, John ‘William 
Dolidori, médico de <Byron, escreve The Vampire, 
cuja trama fora Baseada nas idéias de ‘Byron. Dm 
1821, E.T.X díofftnann puBlica Vampirismo. Car- 
milla, escrita em 1872, de Joseph Seridan Le J-anu 
trará a versão feminina do vampiro. íftdas será 
BramStoher, autor irlandês, nascido na metade do 
século passado, que, em 1897, criará o mais famoso 
dos vampiros, no seu livro Drácula. . 

Dara escrevê-lo, Stofçerfez pesquisas soère o 
folclore vampírico. "Estudou a ‘Transilvânia, região 
do norte da Dpmênia, e levantou dados biográficos 
a respeito do lendário VladDrafqçf, nobre e chefe 
militar que viveu no século XV, na província da 
Valáquia. "Ele era conhecido por seu fanatismo cris¬ 
to e pelo fato de, na guerra contra os turcos, ter em¬ 
polado os inimigos que lhes caia nas mãos. 



Stoker também pesquisou a respeito da Condessa Dlizabeth Batfory, que teria vivido na ‘Transilvânia no 
final do século XVl. Conta-se que ela mandava matar suas jovens servas para banhar-se em seu sangue, 
acreditando que pudesse, desta maneira, rejuvenescer. 
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O romance de Stofcer é composto em forma de diários, cartas, telegramas, notícias de jornais, peíos diversos 
personagens que compem a trama. O personagem principaCéjonathan (Harfççr, agente imobiliário ingCês que 
viaja até a ‘Transiívânia para realizara venda de uma mansão londrina ao Conde (Oráculo. (Mima, noiva de 
Joimthan, acaBaporser o principaloèjeto de desejo do conde. O professor Van Melsing, é um médico-cientista 
e conhecedor do vampirismo, sendo o principal inimigo do conde. Drácula é um noère solitário, morador da 
'Transiívânia, que anseia por ampliar suas áreas de ataque em terras inglesas, a recatada Londres da virada do 
século XIX. 

O principal argumento do livro é a luta do ‘Bem, representado por Jonatfian, (Mima, Van (Helsing e outras 
personagens, contra o (Mal, encarnado na figura do conde ‘Drácula, TL história inicia-se com a chegada de 
Jonathan na ‘Transiívânia, transfere-se depois para Londres, onde se dá início ao combate e termina no país de 
origem do conde, quando os personagens terminam sua caçada ao vampiro, a vitória do (Bem sobre o (Mal. 
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© jUíto tio ítamptro 


N este século o vampiro con¬ 
tinua a fascinar, seja na 
literatura ou nas Histórias 
em quadrinho que ganharam novos 
personagens e enriqueceram os já 
conhecidos. 9jb entanto, foi o cinema 
que possibilitou aos mortos vivos atin¬ 
girem de fato a imortalidade, dlá 
também diversas obras, artigos e toda 
umaprodupão específica sobre o 
tema. Romances e ensaios dos mais 
variados deram ao assunto atenpão 
especial. 9jg ‘Brasil, temos livros, fil¬ 
mes e dÍQs, sendo que a televisão 
usou a lenda naprodupão da novela 
dHüdíP, uma história de humor infan- 
to-juvenil. 

Ho que parece o vampiro ainda 
persistirá por muito tempo, sendo bem 
provavelmente que outras histórias 
surjam, imortalizando mais e mais 
este mito. H saga daqueles que com 
seu beijo de fogo nos conduz a vida 
eterna. 







Filmes 

Os vampiros serviram de tema a diversos filmes 
de diferentes tipos: de terror, de suspense, 
filmes do expressionismo alemão, 
comédias, pornôs e até de amor. 

Parece que um dos primeiros filmes sobre o assunto é 
"Le Manoir du Diable ", do francês George Meliés, 
feito em 1896. 

Um filme clássico de vampiros é "Nosferatu ", 
de F. Mournau, de 1921. Trata-se de um belo exemplo 
do cinema expressionista alemão. 

Mas foi, em 1927, que apareceu "Drâcula ", 
dirigido por Tom Browning e interpretado por Bela 
Lugosi. Este ator se tomou célebre por sua atuação. 
Outro ator célebre por sua atuação como Drácula foi 
"hristopher Lee que fez vários filmes sobre o tema: "Hor¬ 
ror o f Dracula" (1958), "Uncle was a Vampire " (1960), 

" Dracula, Prince of Darkness " (1965), 

"Sears of Dracula " (1970), "Dracula AD’72 " (1971). 
"Vampyr" (1931), de Cari T. Dreyer, é baseada em 
Carmilla, história de Sheridan Le Fanu. 

"A Dança dos Vampiros " (1967), de Roman Polansky, é 
uma das boas comédias sobre o tema. 

"Fome de Viver", de Tooy Scott, com David Bowie e 
Catherine Deneuve, adapta o tema do vampirismo para os 
dias atuais. O filme acabou por se transformar 
num verdadeiro cult. 

Na mais recente produção cinematográfica, "Bram 
Stoker’s Dracula " (1992), do diretor Francis Ford Cop- 
pola, o vampiro volta como um príncipe da Transilvania 
disposto a reencontrar sua amada. Dracula assume a im¬ 
agem do herói, acabamos envolvidos por sua sedução, sua 
imagem mítica. No filme, não há o manequeismo do Eivro 
de Stoker. Não há o "viveram felizes para sempre ", 
dos outros personagens, naturalmente. 

Drácula só alcança sua liberdade através de sua amada, 
ou melhor, através do amor. 

Há vários outros filmes, sem maior expressão, sobre os 
vampiros, esperamos ter destacado os principais. 
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